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2016 começou com o residual de 
pouca distribuição pluviométrica 
herdada de 2015 na região oeste da 
Bahia. Como todos os anos são de 
fortes emoções, já na primeira quin-
zena, as precipitações vieram com 
força. Em janeiro de 2016 fechamos 
algumas microrregiões com mais 
de 600mm. Provocou estragos nas 
lavouras de final de ciclo, como as 
de soja irrigada, porém, deram um 
alívio tremendo para as lavouras de 
soja em sequeiro. Buracos nas es-
tradas, erosões na BR 020 em Luís 

Celestino Zanella
Presidente Abapa 

Eduardo Magalhães, difícil tráfego 
nas estradas vicinais, etc.

As realizações de 2015 foram 
importantes: Patrulha Mecanizada, 
mais 200 km de estradas readequa-
das; Algodão Brasileiro Responsá-
vel, mais de 122.000 ha certificados; 
Laboratório de análises, mais de 
1.095.000 análises realizadas; Fitos-
sanitário atendeu mais de 276.000 
ha de algodão em 226 propriedades; 
Centro de Treinamento, 1784 pes-
soas passaram pelo nosso Centro 
de Treinamento Abapa/John Deere/
Agrosul; Fundação Getúlio Vargas, 
270 alunos participaram do Progra-
ma de Desenvolvimento em Gestão 
do Agronegócio e outros.

Recebemos chineses, tailande-
ses, coreanos, americanos e muitos 
outros, além de agricultores brasi-
leiros de diversas regiões. Fomos a 

tantas outras regiões e países tam-
bém. 

O ano de 2015 foi rápido na falta 
de crédito, sumiço dos bancos de 
asfalto, aumento do câmbio, com-
bustível, fertilizantes e defensivos. 
Surpresa na Lava Jato. Prisão de um 
Senador e banqueiro no mesmo dia. 
Votação aberta no Congresso...

Nosso AGRICULTOR, empreen-
dedor, jogador nato contra ou a fa-
vor do clima, oportunista, adaptável, 
teimoso e acima de tudo forte, conti-
nuou a acreditar na produção e joga-
mos todas as nossas fichas, com FÉ, 
na nova safra.

Objetivos em 2016. 
A Diretoria da Abapa deverá fo-

car em políticas que levem ao au-
mento do uso da fibra de algodão, 
atualmente 20% para 45% no setor 
têxtil no Brasil. Para isso contaremos 

com apoio da Abrapa e toda a ca-
deia do algodão.

A construção de uma unidade in-
dustrial de esmagamento de caroço 
de algodão em Roda Velha, municí-
pio de São Desiderio, com fundos do 
Instituto Brasileiro do Algodão - IBA 
ou outra forma que encontrarmos 
para viabilizá-la.

Controle e futura supressão de 
pragas como bicudo nas lavouras 
de algodão com a campanha Agora 
é guerra, produtores líderes por nú-
cleos de atuação.

Monitoramento de todo o siste-
ma produtivo nas propriedades dos 
cotonicultores, visando à diminuição 
dos custos dentro das propriedades.

Melhorias constantes no nosso 
laboratório de análises de fibra, para 
podermos ficar próximos do produ-
tor, termos um histórico de toda va-
riedade de algodão produzida em 
nossa região e, assim, poderemos 
discutir variedades mais adequadas 
e adaptadas para nossa região.

Colaborarmos com a Fundação 
Bahia, através de aportes financei-
ros e opiniões nas pesquisas desen-
volvidas em nossa região, mirando 
sempre simplicidade, rotação de 
culturas, plantio direto, produtivi-
dade, diminuição de custos e boas 
práticas agrícolas.

Elegermos pessoas que nos re-
presentem, valorizem o caráter, a ho-
nestidade, a perseverança, a fé e a 
esperança da agricultura brasileira.

Excelente 2016.
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Foram formadas nove turmas, totalizando 270 profissionais treinados.

No dia 02, durante uma ceri-
mônia para a assinatura do 
Termo de Cooperação Téc-

nica, a Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa) 
firmou parceria com a Veneza 
Equipamentos – John Deere, em 
um projeto do Centro de Treina-

Abapa firma parceria com a Veneza 
Equipamentos – John Deere

mento Parceiros da Tecnologia, 
que passa a contar com mais uma 
máquina para os treinamentos re-
alizados pelo projeto.

 “Essa é mais uma possibilida-
de de qualificação para os ope-
radores de máquinas da região. 
A Abapa e Agrosul  - John Deere 

A cerimônia contou com a presença de entidades parceiras do Centro de Treinamento

já vem trabalhando em parceria 
há alguns anos e temos feito uma 
evolução gradativa, constante e 
progressiva nessa área. Precisa-
mos constantemente de aprimora-
mento na operação de máquinas 
e equipamentos, e acredito que 
essa parceria é uma oportunidade 
a mais de qualificação, uma vez 
que com o avanço tecnológico 
dos equipamentos, o setor precisa 
de constantes reformulações e en-
sinamentos”, ressaltou o presiden-
te da Abapa, Celestino Zanella. 

De acordo com o gerente de 
vendas da Veneza Equipamen-
tos, Assis Tavares, a assinatura 
do Termo de Cooperação é a so-
lidificação de uma parceria que 
já vinha sendo estudada há muito 
tempo com a Abapa. “Estamos 
dando sequência a essa parceria 
e disponibilizando uma máqui-
na, que é uma pá carregadeira, 
modelo 524k para treinarmos os 
operadores. Temos a intenção de 
treinar os operadores para que 
eles tenham maiores resultados 
nas operações, trazendo maior 
produtividades e maior aproveita-

mento”, disse Assis.
Durante a cerimônia, o co-

ordenador, Douglas Fernandes, 
fez uma apresentação do Centro 
de Treinamento. De acordo com 
dados mostrados, desde a sua 
inauguração, o Centro de Treina-
mento já capacitou mais de 4 mil 
profissionais. Em 2015, o projeto 
treinou cerca de 1.780 profissio-
nais, obtendo uma média geral da 
avaliação de satisfação aplicada 
aos alunos sobre todos os progra-
mas de 9,6 (na escala de 1 a 10), 
enquanto a média de satisfação 
aplicada aos proprietários e ges-
tores de fazendas sobre todos os 
programas do CT em 2015 foi de 
9,2 (na escala de 1 a 10). 

O Centro de Treinamento 
Parceiros da Tecnologia, visa 
capacitar e qualificar operadores 
e mecânicos de máquinas, e conta 
com recursos do Instituto Brasileiro 
do Algodão (IBA), além da parceria 
com a Agrosul Máquinas-John 
Deere e Veneza Equipamentos-
John Deere, que disponibilizam 
todos os recursos necessários para 
as aulas práticas dos cursos.

A  Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão 
(Abapa), firmou parceria 

com a Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), Serviço Social 

Abapa apoia projeto de redução da emissão de 
poluentes

do Transporte e Serviço Nacional 
e Aprendizagem do Transporte 
(Sest/Senat) e Prefeitura de Luís 
Eduardo Magalhães, para desen-
volver ações do Programa Des-

Mobilização do Despoluir, em Luís Eduardo Magalhães

poluir, que tem como objetivo a 
melhoria da qualidade do ar e do 
uso racional de combustíveis.  O 
programa faz parte do projeto de 
redução da emissão de poluen-
tes atmosféricos no setor rodo-
viário, criados pela CNT e Sest/
Senat. Seguindo os objetivos do 
programa, entre os dias 12 e 15 
de dezembro, o programa, por 
meio da Abapa, através do Cen-
tro de Treinamento -  Parceiros da 
Tecnologia, e a Prefeitura de Luís 
Eduardo, realizou avaliações nos 
veículos rodoviários movidos a 
Diesel. A mobilização aconteceu 
no Posto Imperador em Luís Edu-
ardo Magalhães e Fazendas.  

 “Sabendo da importância de 
contribuirmos para um mundo 
cada vez mais sustentável e am-
bientalmente correto, o Centro de 
Treinamento reforça seu compro-

misso com os associados Abapa 
e demais parceiros por meio de 
ações como estas. Acreditamos 
que é possível produzir mais com 
menos. Esta foi a primeira vez que 
trouxemos o Programa Despoluir 
para nossa região, mas devido 
sua grande aceitação estaremos 
provendo novas ações. É válido 
destacar que todos os veículos 
de propriedade da Abapa que fo-
ram avaliados obtiveram 100% de 
aprovação, garantindo aos mes-
mos Selo Verde”, enfatizou Dou-
glas Fernandes, coordenador do 
Centro de Treinamento. 

A ação contou com o apoio do 
Posto de Combustível Imperador, 
Ranchão Acessórios, Oeste Pneus 
– Pirelli, Agrosul – John Deere, 
ACELEM, Gotemburgo – Volvo, 
Rádio Cultura e Rádio Moderna.
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RELATÓRIOS ADMINISTRATIVOS

Administrativo Despesas (Janeiro a Dezembro) Laboratório Despesas (Janeiro a Dezembro)

Laboratório Receitas (Janeiro a Dezembro)

Administrativo Receitas (Janeiro a Dezembro)

RELATÓRIO DE MOVIMENTO FINANCEIRO – ADMINISTRATIVO E LABORATÓRIO



Objetivo: Recuperar estradas vicinais dos principais núcleos 
produtores de algodão do oeste baiano, viabilizando o 
escoamento da produção e a preservação ambiental. 

Patrulha Mecanizada

 
Rio de Pedras 
Barreiras

Rodovia da Soja 
São Desidério

 

Estrada do Café 
Barreiras

Estrada da Estrondo 
Formosa do Rio Preto

 
ESTRADAS RECUPERADAS

 HISTÓRICO ESTRUTURA

IBA FUNDEAGRO

PROJETO DE CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 
DA LAVOURA DE ALGODÃO E ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO

43km

33km

58km

78km

165km

45km

56km

46km

Estrada dos Pivôs 
São Desidério

Estrada Alto Horizonte 
Luís Eduardo Magalhães

Estrada Trans Bela Vista 
Luís Eduardo Magalhães

Estrada em Placas 
Barreiras

LINHA KM ANO TOTAL MÉDIA KM R$
RIO DAS PEDRAS 43 2013 77.683,00R$    1.806,58R$       
RODOVIA DA SOJA 33 2013 637.529,00R$  19.319,06R$     
TOTAL 2013 76 2013 715.212,00R$  9.410,68R$       

ESTRADA CAFÉ 58 2014 198.997,00R$  3.430,98R$       
ESTRONDO 78 2014 346.383,94R$  4.440,82R$       
PIVOS(Trechos 1 e 2) 103 2014 367.142,00R$  3.564,49R$       
TOTAL 2014 239 2014 912.522,94R$  3.818,09R$       

PIVOS 3TRECHO 54 2015 167.471,39R$  3.101,32R$       
ALTO HORIZONTE 60 2015 259.339,00R$   4.322,32R$       
ITOGRASS 10 2015 35.133,41R$     3.513,34R$       
BELA VISTA 56 2015 322.781,13R$   5.763,95R$       
PLACAS 37 2015 195.965,89R$   5.296,38R$       
TOTAL 2015 217 2015 980.690,82R$  4.519,31R$       

01 Coordenador; 01 Assistente: 
10 Operadores; 07 Motoristas;

02 Moto-niveladoras(Patrol), 02 
Escavadeiras hidráulicas; 02 Pá 
carregadeiras;

02 Rolos compactadores; 02 
Tratores agrícolas com grade; 
04 Caminhões pipa;

01 Comboio; 01 Cavalo com 
semirreboque prancha; 01 
veículo de transporte de 
pessoal.

Vigência: Outubro 2012 / Dezembro 2016
Valor total previsto: R$ 11.605.073,97
Previsto 2015: R$ 1.332.507,04
Saldo: R$ 151.465,96
Proposta: Aquisição de máquinas e equipamentos, 
despesas de manutenção e mão de obra.

Vigência: Agosto 2012 / Outubro 2015
Valor total previsto: R$ 500.000,00
Previsto 2015: R$ 160.000,00.
Proposta: Custear despesas de combustível e ma-
nutenção das máquinas. 
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Abapa realiza visitas e reuniões nos núcleos produtores de algodão

Com o objetivo de analisar e 
discutir o controle do bicu-
do-do-algodoeiro em áreas 

de rotação e produção de cul-
turas, a Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa), 
através do Programa Fitossanitá-
rio, realiza visitas e reuniões nos 
núcleos produtores de algodão. A 
ação faz parte da Campanha Ago-
ra é Guerra, que tem como obje-
tivo unir a cadeia produtiva para 
combater o bicudo-do-algodoeiro, 
sendo executada pela Abapa, pro-
dutores, consultores, engenheiros 
agrônomos, técnicos e colabora-
dores das unidades produtoras de 
algodão de cada núcleo. 

Para o diretor da Abapa, Celi-
to Missio, o momento agora é de 
atenção e controle para não deixar 
plantas de algodão fora da lavou-
ra de algodão, e reafirma a impor-
tância das visitas às lavouras. “O 
momento agora é de atenção e 
controle para não deixar plantas 
de algodão fora da lavoura de al-
godão. Devemos fazer esse tour 

em todas as fazendas, em todas 
as áreas de cultivo de algodão e 
em áreas de rotação do núcleo”, 
sugeriu Missio.

O primeiro Tour aconteceu na 
Fazenda Decisão – Rio Branco, do 
Grupo Zancanaro, localizada no 
núcleo Estrada do Café e Anel da 
Soja, município de Barreiras, reu-
nindo cerca de 15 participantes e 
contou com a presença do pes-
quisador da Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD), Dr. 
Paulo Degrande, que ressaltou a 
importância desses encontros. 
“Essas ações e a união dos pro-
dutores são muito importantes. O 
bicudo se refugia nos cerrados, e 
em muitas plantas hospedeiras, 
por isso a importância do controle 
das tigueras e rebrotas de algo-
dão que são locais propícios para 
hospedar e reproduzir a praga”, 
disse o pesquisador. 

Ações dos núcleos produtores – 
A Campanha atua diretamente em 
núcleos produtores de algodão, 

tendo os produtores como líderes 
responsáveis. “Acredito que essa 
iniciativa, é uma maneira de ten-
tarmos tratar o problema e encarar 
essa dificuldade para chegar a um 
denominador comum para uma 
série de problemas que essa pra-
ga traz”, destacou Ademar Marçal, 
um dos líderes do Núcleo Estrada 
do Café e Anel da Soja. 

As reuniões têm como objetivo 
definir ações imediatas para con-
trole do bicudo-do-algodoeiro e 
elaboração de um Plano de Boas 
Práticas que servirá de parâmetro 
para ações coletivas e preventivas 
para o controle populacional do 
bicudo. As visitas a campo, deno-
minada de Tour de Fazendas, tem 
o intuito de compartilhar experiên-
cias de manejo no controle de so-
queiras e tigueras do algodoeiro.

O programa conta com a par-
ceria da Adab, Fundeagro, Em-
brapa, e Instituto Brasileiro do 
Algodão (IBA). Veja as fotos das 
reuniões e visitas realizadas nos 
núcleos em dezembro e janeiro: 

Núcleo Warpol, Timbaúba, Sementec e Rodovia da Soja
Líderes Marcelo Kappes e Cézar Busato

Núcleo Estrada do Café e Anel da Soja 
Líderes: Ademar Marçal e Ricardo Teixeira
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CAPA

Abapa realiza visitas e reuniões nos núcleos produtores de algodão

Núcleo Warpol, Timbaúba, Sementec e Rodovia da Soja
Líderes Marcelo Kappes e Cézar Busato

Núcleo Acalanto, Mizote e Ventura 
Líderes: Jorge Alves Filho e  Devanir Bolonhini

Núcleo Estrada do Café e Anel da Soja 
Líderes: Ademar Marçal e Ricardo Teixeira
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Núcleo Roda velha 
Líderes: Kleber Sonoski e Wiliam Seije Mizote

Núcleo Roda velha de baixo 
Líderes: Sandro Zancanaro e Tiago Hendges

Núcleo Placas e Bela Vista 
Líderes: Paulo Schmidt e Isabel da Cunha

Núcleo Ceolin 
Líderes: Clovis Ceolin e Marcos Junior Beck

Wanderley 
Líder: Márcio Luiz de Resende 

Núcleo Rosário, Correntina e Jaborandi
Líderes: Luiz Carlos Bergamaschi e Denilson Roberto
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Núcleo Alto Horizonte 
Líderes: Roni Reiman e Adelar Capelesso

Treinamento Teórico para Pulverização em UBV e BVO

No dia 29 de janeiro, aconteceu a primeira 
reunião do Núcleo Alto Horizonte, com a fi-
nalidade de unir esforços  com amplos de-
bates e estabelecimento de compromissos 
e mobilização na guerra contra o bicudo.
Estão envolvidos produtores, gerentes, téc-
nicos, consultores e apresentados, tendo 
como líderes os produtores Roni Reimann e  
Adelar Cappellesso.

No dia 25 de janeiro, a Associação Baiana dos Produtores de 

Algodão (Abapa), realizou no auditório da Fundação Bahia, 

em Luís Eduardo Magalhães, o Treinamento Teórico para 

Pulverização em Ultra Baixo Volume (UBV) e Baixo Volume 

Oleoso (BVO), ministrado pelo pesquisador, Dr Marcos Vile-

la, contando com a participação de produtores, agrônomos, 

consultores, técnicos e gerentes de propriedades. 

O Treinamento Prático está previsto para acontecer no dia 

16 de março. 
O treinamento aconteceu no auditório da Fundação Bahia

NÚCLEOS E LIDERANÇAS
Estrada do Café e Anel da Soja 

Paraíso Warpol, Timbaúba Sementec e Rodovia da Soja 

Roda Velha 

Roda Velha de Baixo 

Acalanto Mizote e ventura 

Rosário Correntina e Jaborandi 

Wanderley 

Placas e Bela Vista 

Ceolin 

Alto Horizonte 

Ademar Marçal e Ricardo Teixeira 

Cézar Busato e Marcelo Kappes 

Willian Seiji Mizote e Kleber Sosnoski

Sandro Zancanaro e Tiago Hendges 

Devanir Bolonhini e Jorges Alves Filho 

Luiz Carlos Bergamaschi e Denilson Roberti

Márcio Luiz de Resende 

Paulo Schmidt e Douglas Radoll 

Clovis Ceolin e Marcos Junior Beck 

Rony Reimann e Adelar Cappellesso 
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Janeiro/2015 | Ano 02 | Nº 21

Safra Mês
QT 

AMOSTRAS 
(HVI)

Média Tempo 
de Envio 
(Horas)

QT 
AMOSTRAS 

(VISUAL)

Média Tempo 
de Envio 
(Horas)

Total Mês

13/14 jan/15 10.860 131:00:00 21.993 24:00:00 32.853
13/14 fev/15 6.521 142:00:00 7.922 24:00:00 14.443
13/14 mar/15 20.700 208:00:00 7.294 24:00:00 27.994
13/14 abr/15 1.437 168:00:00 4.590 24:00:00 6.027
13/14 mai/15 - - 942 24:00:00 942
14/15 jun/15 14.651 19:00 1.980 24:00:00 16.631
14/15 jul/15 167.240 40:00:00 16.420 24:00:00 183.660
14/15 ago/15 273.445 32:00:00 29.162 24:00:00 302.607
14/15 set/15 241.461 21:00 20.366 24:00:00 261.827
14/15 out/15 174.414 25:00:00 35.598 24:00:00 210.012
14/15 nov/15 30.416 51:00:00 11.684 24:00:00 42.100
14/15 dez/15 21.431 77:00:00 4.611 24:00:00 26.042

Total Geral 962.576 - 162.562 - 1.125.138

TOTAL DE AMOSTRAS CLASSIFICADAS POR MÊS -  ATÉ 31 DE DEZEMBRO 2015

TOTAL GERAL – AMOSTRAS CLASSIFICADAS ATÉ 31/12/2015

DEPESAS POR TIPO DE CONTA – ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2015

TOTAL GERAL DE RECEITA ATÉ 31/12/2015

HVI VISUAL HVI + VISUAL

TOTAL GERAL 2015 962.576 162.562 1.125.138

TOTAL GERAL 2014 1.129.902 217.416 1.347.318

REDUÇÃO 2015 EM RELAÇÃO A 2014 15% 25% 16%

HVI VISUAL HVI + VISUAL

TOTAL GERAL 2015 R$ 1.828.894,40 R$ 195.074,40 R$ 2.023.968,80

TOTAL GERAL 2014 R$ 2.146.813,80 R$ 260.899,20 R$ 2.407.713,00

CONTA

TOTAL GERAL (HVI + VISUAL)

VALOR TOTAL CUSTO CUSTO POR AMOSTRA PORCENTAGEM

Transporte funcionários R$                868,50 R$                  0,001 0,03%
EPI R$             2.578,37 R$                  0,002 0,10%
Seguros R$             4.563,98 R$                  0,004 0,17%
Combustível R$             5.037,36 R$                  0,004 0,19%
Telefone R$             5.424,95 R$                  0,005 0,20%
Internet R$             6.095,45 R$                  0,005 0,23%
Material de consumo R$            11.497,34 R$                  0,010 0,42%
Despesa classificadores R$            12.000,00 R$                  0,011 0,44%
Manutenção veículos R$            12.821,97 R$                  0,011 0,47%
Material expediente R$            13.722,48 R$                  0,012 0,51%
Manutenção software R$            14.788,52 R$                  0,013 0,55%
Vigilância R$            14.993,83 R$                  0,013 0,55%
Despesa administrativa R$            15.811,34 R$                  0,014 0,58%
Plano de Saúde R$            16.029,40 R$                  0,014 0,59%
Algodão calibração R$            19.486,49 R$                  0,017 0,72%
Treinamento funcionários R$            30.745,74 R$                  0,027 1,14%
Alimentação R$            34.967,96 R$                  0,031 1,29%
Manutenção predial R$            53.888,29 R$                  0,048 1,99%
Transporte algodão R$            62.612,80 R$                  0,056 2,31%
Investimento R$            67.736,98 R$                  0,060 2,50%
Despesa convênio R$          159.270,00 R$                  0,142 5,88%
Manutenção equip. R$          205.583,63 R$                  0,183 7,59%
Energia R$          210.828,44 R$                  0,187 7,78%
Imposto sobre folha R$          242.086,26 R$                  0,215 8,94%
Funcionário R$          632.384,81 R$                  0,562 23,35%
Depreciação R$          852.755,74 R$                  0,758 31,48%
Total Geral R$       2.708.580,63 R$                  2,407 100,00%

Sem Depreciação R$       1.855.824,88 R$                    1,65 68,52%

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO CENTRO DE ANÁLISE DE FIBRAS EM  2015
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CUSTO POR AMOSTRA POR TIPO DE CLASSIFICAÇÃO

COMPARATIVO DE DESPESAS

COMPARATIVO DE COLABORADORES CONTRATADOS

CONTA

TOTAL GERAL (HVI + VISUAL)

VALOR TOTAL CUSTO CUSTO POR AMOSTRA PORCENTAGEM

Transporte funcionários R$                868,50 R$                  0,001 0,03%
EPI R$             2.578,37 R$                  0,002 0,10%
Seguros R$             4.563,98 R$                  0,004 0,17%
Combustível R$             5.037,36 R$                  0,004 0,19%
Telefone R$             5.424,95 R$                  0,005 0,20%
Internet R$             6.095,45 R$                  0,005 0,23%
Material de consumo R$            11.497,34 R$                  0,010 0,42%
Despesa classificadores R$            12.000,00 R$                  0,011 0,44%
Manutenção veículos R$            12.821,97 R$                  0,011 0,47%
Material expediente R$            13.722,48 R$                  0,012 0,51%
Manutenção software R$            14.788,52 R$                  0,013 0,55%
Vigilância R$            14.993,83 R$                  0,013 0,55%
Despesa administrativa R$            15.811,34 R$                  0,014 0,58%
Plano de Saúde R$            16.029,40 R$                  0,014 0,59%
Algodão calibração R$            19.486,49 R$                  0,017 0,72%
Treinamento funcionários R$            30.745,74 R$                  0,027 1,14%
Alimentação R$            34.967,96 R$                  0,031 1,29%
Manutenção predial R$            53.888,29 R$                  0,048 1,99%
Transporte algodão R$            62.612,80 R$                  0,056 2,31%
Investimento R$            67.736,98 R$                  0,060 2,50%
Despesa convênio R$          159.270,00 R$                  0,142 5,88%
Manutenção equip. R$          205.583,63 R$                  0,183 7,59%
Energia R$          210.828,44 R$                  0,187 7,78%
Imposto sobre folha R$          242.086,26 R$                  0,215 8,94%
Funcionário R$          632.384,81 R$                  0,562 23,35%
Depreciação R$          852.755,74 R$                  0,758 31,48%
Total Geral R$       2.708.580,63 R$                  2,407 100,00%

Sem Depreciação R$       1.855.824,88 R$                    1,65 68,52%

TIPO CLASSIFICAÇÃO SEM DEPRECIAÇÃO COM DEPRECIAÇÃO
HVI R$                    1,80 R$                    2,69 
VISUAL R$                    0,67 R$                    0,67 

LABORATÓRIO
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“
C  om a valorização do dólar 

e o forte movimento de alta 
nos preços domésticos da 

pluma não foram capazes de es-
timular um avanço no cultivo do 
algodão. A safra 2015/2016 é mar-
cada pelo recuo na área plantada, 
que perdeu espaço para o plantio 
da soja, e redu-ção da produção. 
Porém, essas estimativas não ti-
ram o sono do cotonicultor. O que 
aflige os produtores são os teci-
dos sintéticos, entre eles o poliés-
ter, elastano e lycra. Eles são um 
velho concorrente, que há anos 
vem roubando mercados cativos 
do algodão brasilei-ro.

“Hoje, o crescimento dos pro-
dutos sintéticos é nossa gran-
de preocupação, tanto pela alta 
tecnologia utilizada quanto pelo 
baixo preço”, diz João Carlos Ja-
cobsen Rodrigues, presidente da 
Associação Brasileira dos Produ-
tores de Algodão. Nesta tempo-
rada, o setor promete reagir com 
mais força contra os sintéticos. 
Segundo Jacobsen, a Abrapa se 
pre-para para lançar uma campa-
nha de marketing para estimular o 
uso da fibra natural com o intuito 
de recuperar consumidores, es-
pecialmente aqueles do segmen-
to de roupas es-portivas.

A disputa com os sintéticos é 
uma questão tão séria que, se-
gundo pesquisas da Abrapa, 
atualmente, apenas 20% da pro-
dução têxtil brasileira tem como 
matéria-prima o algo-dão. Para 
mudar esse quadro, a campanha 
da Abrapa vai se basear em da-

Avanço da fibra sintética preocupa cotonicultores
Entenda o cenário de recuo de 4% da produção de algodão em caroço na safra 
2015/2016 e a alta dos preços

dos estratégi-cos, obtidos a partir 
de uma pesquisa qualitativa que 
ouviu consumidores brasileiros. 
En-tre os resultados, a pesqui-
sa revelou que o algodão possui 
grande aceitação no setor de 
cama, mesa e banho e entre os 
homens com mais de 40 anos, 
mas pouca relevância entre mu-
lheres e jovens.

Outra questão para se preo-
cupar é o movimento de queda 
nos preços petróleo, cujo barril 
chegou a ser vendido por menos 
de US$ 30 neste mês, o menor va-
lor desde setem-bro de 2003. Já 
que os tecidos sintéticos são de-
rivados petróleo, eles ficam ainda 
mais competitivos. A campanha 
da Abrapa virá em boa hora, po-
dendo conter um avanço ainda 
maior desses produtos. “Nossa 
ideia é reverter um pouco essa 
tendência de avanço dos sintéti-
cos, sobretudo nas modas femini-
na e esportiva”, diz Jacobsen.

A competição com os produ-
tos sintéticos não é restrita ao 

território nacional e já deu sinais 
de que também pode compro-
meter as exportações brasileiras. 
Nos últimos cinco anos, o Brasil 
assumiu um importante papel no 
fornecimento de algodão aos paí-
ses asiá-ticos. Em 2014, segundo 
dados da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 67% 
dos embarques de algodão bra-
sileiro tiveram como destino final 
a Indonésia, Coreia do Sul, Chi-
na e Taiwan. A própria entidade, 
porém, alerta que “causa apreen-
são o fato de que o aumento do 
consumo de fibra sintética nesses 
países se apresenta em uma traje-
tó-ria sem volta”.

REVISÃO DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO
A valorização do dólar traz 

uma maior remuneração para os 
exportadores. Por outro lado, os 
insumos – em sua maioria produ-
tos importados – punem os co-
tonicultores com a elevação dos 
custos de produção. “Aumentar 
a competitividade do nosso pro-
duto implica necessariamente em 
baratear a produção, revisando 
preços das tecnologias e insu-
mos disponíveis no mercado”, diz 
Jacobsen. “Está muito claro que, 
com os valores atuais, fica muito 
difícil melhorar significativamente 
a nossa produtividade.”

Até o momento, assim como o 
que ocorre com a atual safra de 
soja, para o algodão, a tempora-
da 2015/2016 é considerada uma 
das mais caras da história da co-
tonicultura bra-sileira. Além disso, 
a cadeia do algodão é complexa 
e tradicionalmente exige um in-
vesti-mento maior. “Pelo menos 
60% dos custos do cotonicultor 
estão atrelados ao dólar, entre 
fertilizantes, defensivos e semen-
tes”, afirma Vicente Levy, gestor 
comercial da Cantagalo General 
Grains. “Esse é um dos motivos 
para que o custo de produção do 
algodão seja bem maior que os 
das outras commodities. Com a 
soja, por exemplo, este custo é de 
US$ 1.200 por hectare, enquanto 
para o algodão é de US$ 5.000 
por hectare.”

A COTONICULTURA BRASILEIRA ENCO-
LHE

A estimativa da Conab é que 
a produção seja de 3,75 milhões 
de toneladas de algodão em caro-

ço na safra 2015/2016, queda de 
4% em relação as 3,91 milhões de 
toneladas de algodão em caroço 
produzidas na safra anterior. A 
produtividade, na previsão da Co-
nab, deve sofrer recuo de 267,86 
para 267,12 arrobas por hectare.

SAIU NA MÍDIA Fonte: sfagro.uol.com.br

Em boa parte, o resultado 
se deve à redução de 11,8% da 
área plantada na Bahia, se-gundo 
maior estado produtor de algo-
dão no Brasil. Segundo Celestino 
Zanella, presidente da Associa-
ção Baiana dos Produtores de Al-
godão, a expectativa é que a pro-
dutividade compense a redução. 
“Se o clima ajudar, chegaremos a 
248 mil hectares de área planta-
da. Esperamos uma produtividade 
acima de 270 arrobas por hecta-
re.”

A Vanguarda Agro foi uma das 
grandes produtoras que deixaram 
de plantar algodão na Bahia nes-
ta safra. Segundo o CEO Arlindo 
Moura, a decisão foi motivada pe-
las condi-ções climáticas. “Este é 
um verão com El Niño, que tipica-
mente prejudica o plantio no nor-
deste. Além disso, optamos por 
fazer, nesta safra, a rotação de 
culturas e plantamos soja e milho 
no estado”. (...)

Com a promessa de uma me-
nor oferta de algodão nesta tem-
porada, as cotações da pluma 
registraram fortes altas no merca-
do nacional. O indicador CEPEA/
ESALQ, com pa-gamento em oito 
dias e referente à pluma 41-4, 
acumula um aumento de 17,06% 
do iní-cio do mês até quinta-feira 
(28/01), fechando a R$ 2,6232 por 
libra/peso – esse é o maior valor 
desde novembro de 2010.

“Se o clima ajudar, 
chegaremos a 248 
mil hectares de área 
planta-da. Esperamos 
uma produtividade 
acima de 270 arrobas 
por hectare”
Celestino Zanella

João Carlos Jacobsen


